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Artes Visuais em Goiás 

 

As Artes Visuais estão presentes nos objetos que nos circundam, 

nas paredes, nas ruas, praças e espaços arquitetônicos, e envolvem um 

universo ilimitado incluindo desde a arte rupestre até as inovações tecnológicas 

em curso (FUNARTE, 2006). 

 
Integram o círculo das artes visuais aquelas formas de expressão 
artística que, tendo como centro a visualidade, gerem - por quaisquer 
instrumentos e ou técnicas - imagens, objetos e ações apreensíveis, 
necessariamente, através do sentido da visão, podendo ser ampliado 
a outros sentidos. (CNPC, 2011, p.20) 

 

Apoiado nas definições feitas pelo Conselho Nacional de Política 

Cultural (2011), entende-se artes visuais como um território que incorpora 

múltiplas áreas de expressão da cultura e da criatividade, tanto em suas 

manifestações tradicionais como pintura, escultura, desenho, gravura, cerâmica 

e objeto, quanto em suas expressões artísticas contemporâneas, como a 

colagem, fotografia, poesia visual, vídeo-arte, body art, tatuagem, ilustração, 

performance, instalação, happening1, intervenção urbana, arte, arte ambiental, 

arte conceitual, land-art, grafitti e site specific2.  

A cadeia produtiva de artes visuais é ampla e envolve uma grande 

quantidade de atividades e profissionais. Ainda, segundo as definições do 

CNPC (2011), compõem esse processo artistas, teóricos, críticos, curadores, 

professores, educadores, técnicos, administradores, produtores, marchands, 

colecionadores, patrocinadores, mecenas, fabricantes, importadores e 

comerciantes de insumos e materiais, importadores e exportadores de objetos 

de arte e o público em geral. 

Essa complexa cadeia produtiva conta com a participação e 

presença de mão de obra especializada na utilização dos diversos materiais na 

arte produzida, pois os suportes para a produção artística são variados – vão 

                                                           
1
 Termo criado para designar uma forma de arte que combina artes visuais e teatro, sem texto 

nem representação. Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural. 
2
 Sítio específico, em português, faz menção a obras criadas de acordo com o ambiente e com 

um espaço determinado, em que os elementos esculturais dialogam com o meio circundante. 
Fonte: Enciclopédia Itaú Cultural. 
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desde materiais de construção, resinas, etc, até a utilização de recursos 

multimídia.   

 

O Relatório de Economia Criativa lançado pelo Itaú Cultural em 

2012, situa os produtos e serviços criativos do setor de artes visuais. 

Antiguidades, pintura, escultura, fotografia, colagens e material decorativo são 

classificados como produtos criativos e os serviços de fotografia, pintura, 

escultura, serviços de autores, compositores e escultores são os serviços 

criativos resultantes da cadeia produtiva do setor.  

Em relação aos produtos criativos, a parte de fotografia compreende 

chapas fotográficas para reprodução offset, filmes e microfilmes fotográficos, 

expostos e revelados; a pintura abrange quadros, pastéis feitos à mão e 

molduras de madeira para quadros; quanto à escultura, são utilizados 

estatuetas e outros objetos ornamentais de madeira, porcelana, cerâmica, 

marfim ou outros metais, materiais entalhados e são enquadrados na categoria 

antiguidades as com mais de cem anos.  

No campo simbólico, as práticas estéticas das artes visuais 

envolvem as atividades em suportes tradicionais e as que utilizam linguagens e 

experimentos materiais, corporais e espaciais, propondo uma significação da 

obra que pode levar ao pensamento e reflexão (CNPC, 2011, p.22).  Os 

produtos pertencentes à cadeia produtiva de artes visuais são criados com uma 

singularidade e cada peça tem seu próprio valor, que pode variar ao longo do 

tempo.  

Na pintura, por exemplo, verifica-se que a expressão artística 

associada à técnica do pintor, representada na tela, corresponde ao 

cerne do seu valor cultural e econômico, indo muito além dos 

materiais (tela, tintas, pincéis etc.) utilizados para sua produção. 

(MINC, 2011, p. 22)  

 

O valor do produto criativo é definido pela exclusividade e 

originalidade. A venda personalizada e a transação única fazem com que os 

mercados de arte tenham um funcionamento diferente nas economias 

desenvolvidas. Enquanto a maioria das vendas dos grandes mercados 

acontece em galerias e museus, nas economias em desenvolvimento as obras 
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de arte são normalmente comercializadas informalmente (ITAÚ CULTURAL, 

2012).  
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Números do setor 

 
 

RECORTE SETORIAL 
 

CNAE 74200 - Atividades Fotográficas e Similares  

Quantidade de Empresas ativas em 
Goiás (2014) 

Quantidade de pessoas empregadas por essa 
atividade (Regime CLT) 

TOTAL 163 TOTAL 419 

NOROESTE 1 NOROESTE 1 

NORTE 3 NORTE 5 

CENTRO 112 CENTRO 298 

LESTE 5 LESTE 9 

SUL 42 SUL 106 

CNAE 90027 - Criação Artística 

Quantidade de Empresas ativas em 
Goiás (2014) 

Quantidade de pessoas empregadas por essa 
atividade (Regime CLT) 

TOTAL 5 TOTAL 22 

NOROESTE - NOROESTE - 

NORTE 1 NORTE 1 

CENTRO 3 CENTRO 20 

LESTE 1 LESTE 1 

SUL - SUL - 

CNAE 94936 - Atividades de Organizações Associativas ligadas à Arte e a Cultura 

Quantidade de Empresas ativas em 
Goiás (2014) 

Quantidade de pessoas empregadas por essa 
atividade (Regime CLT) 

TOTAL 37 TOTAL 233 

NOROESTE 1 NOROESTE 2 

NORTE 1 NORTE 8 

CENTRO 22 CENTRO 162 

LESTE 5 LESTE 19 

SUL 8 SUL 42 

 
RECORTE OCUPACIONAL  

 

1237 - Diretor de pesquisa e 
desenvolvimento 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 16 

NOROESTE 0 

NORTE 0 

CENTRO 14 

LESTE 0 

SUL 2 

1311 - Diretores e gerentes de serviços 
pessoais, sociais e culturais 

OCUPAÇÃO 



14 
 

TOTAL 474 

NOROESTE 49 

NORTE 64 

CENTRO 246 

LESTE 40 

SUL 75 

2349 - Professores de música, artes e 
dramas do Ensino Superior 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 87 

NOROESTE 42 

NORTE 1 

CENTRO 25 

LESTE 2 

SUL 17 

2618 - Fotógrafos Profissionais 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 259 

NOROESTE 4 

NORTE 2 

CENTRO 154 

LESTE 6 

SUL 93 

2624 - Desenhistas indústriais 
(designers, escultores, pintores e afins) 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 516 

NOROESTE 4 

NORTE 3 

CENTRO 429 

LESTE 17 

SUL 63 

2611 - Profissionais de Jornalismo 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 997 

NOROESTE 115 

NORTE 10 

CENTRO 766 

LESTE 27 

SUL 79 

2613 - Arquivologistas e museólogos 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 177 

NOROESTE 2 

NORTE 1 

CENTRO 139 

LESTE 12 

SUL 23 

2615 - Profissionais da escrita 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 64 

NOROESTE - 

NORTE - 

CENTRO 62 

LESTE - 

SUL 2 

3117 - Coloristas 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 248 

NOROESTE 1 

NORTE 7 

CENTRO 172 

LESTE 25 

SUL 43 

3184 - Desenhistas técnicos de produto 
e serviços diversos 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 308 

NOROESTE 2 

NORTE 11 

CENTRO 257 

LESTE 8 

SUL 30 

3713 - Técnicos em Artes Gráficas 

OCUPAÇÃO 



15 
 

TOTAL 35 

NOROESTE - 

NORTE - 

CENTRO 32 

LESTE 3 

SUL - 

3721 - Cinegrafistas 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 260 

NOROESTE - 

NORTE 4 

CENTRO 213 

LESTE 7 

SUL 36 

3741 - Técnicos em operação de 
aparelhos de sonorização 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 399 

NOROESTE 1 

NORTE 2 

CENTRO 312 

LESTE 20 

SUL 64 

3742 - Técnicos em operação de 
aparelhos de cenografia 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 39 

NOROESTE - 

NORTE - 

CENTRO 34 

LESTE 1 

SUL 4 

7661 - Trabalhadores da pré-impressão 
gráfica 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 627 

NOROESTE 2 

NORTE 11 

CENTRO 458 

LESTE 45 

SUL 111 

7662 - Trabalhadores da impressão 
gráfica 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 1759 

NOROESTE 8 

NORTE 23 

CENTRO 1430 

LESTE 87 

SUL 211 

9663 - Trabalhadores do acabamento 
gráfico 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 946 

NOROESTE 2 

NORTE 6 

CENTRO 753 

LESTE 135 

SUL 50 

7911 - Artesãos 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 45 

NOROESTE 5 

NORTE - 

CENTRO 22 

LESTE 7 

SUL 11 
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Após análise dos dados coletados da RAIS3/2014, referentes ao recorte 

setorial, observa-se que as mesorregiões Centro se sobressaem em relação às 

mesorregiões Sul e Leste. As CNAE4s que fazem parte deste segmento são: 

74200 - Atividades Fotográficas e Similares, com 163 empresas no ramo e 419 

empregados, 94936 - Atividades de Organizações Associativas ligadas à Arte e a 

Cultura com 37 empresas e 233 empregados, 85929 - Ensino de arte e cultura 

com 48 empresas e 166 empregados e 96092 – Serviços de tatuagem com 258 

empresas. 

No recorte ocupacional, a partir dos dados relacionados ao pessoal 

ocupando atividades ligadas ao setor, temos em destaque as CBO5s: 2624 - 

Desenhistas industriais (designers, escultores, pintores e afins), com 516 

profissionais ativos; 1311 - Diretores e gerentes de serviços pessoais, sociais e 

culturais com 474 empregados e 2618 - Fotógrafos Profissionais com 259 pessoas 

empregadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 

4
 Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 

5
 Classificação Brasileira de Ocupações - CBO 
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